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INTRODUÇÃO  

 

O Observatório Nacional, instituição de pesquisas da administração direta federal integrante da 

estrutura do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), apresenta nesta seção um 

resumo das principais realizações institucionais no exercício de 2014, relacionadas com as 

finalidades e competências institucionais, essencialmente suas atividades de pesquisa, serviço e 

ensino nas áreas de astronomia, geofísica e metrologia do tempo e da frequência. 

 

Os resultados auferidos pelo ON no ano de 2014 possuem estreita relação com o investimento, 

expresso no PDU 2011-2015, em participação em consórcios e projetos de pesquisa internacionais e 

em ações de inovação e colaboração com empresas brasileiras. 

 

Na área de Astronomia, respaldado pelo bom andamento das diversas cooperações atualmente em 

curso, o ON assinou Memorando de Entendimento com a colaboração Sloan Digital Sky Survey IV 

(SDSS-IV), que possibilitará o acesso de todos os pesquisadores e alunos do ON aos dados e 

projetos da colaboração internacional nas áreas de cosmologia e astrofísica estelar e extragaláctica. 

Merecem ainda destaque o Prêmio Capes na área de Astronomia/Física e o Grande Prêmio Capes de 

Tese Mário Schenberg, recebidos pela tese de doutorado defendida na pós-graduação em 

astronomia do ON. 

 

Na área de Geofísica, a crescente cooperação com empresas da área de Petróleo & Gás vêm 

apresentando resultados que consolidam o papel do ON como parceiro científico e, igualmente, 

como formador de recursos humanos para o setor. Como um dos resultados, o acordo de cooperação 

com a BP Energy do Brasil recebeu termo aditivo para ampliação da área atual de estudos, 

contemplando três bolsas para alunos da pós-graduação do ON. 

 

Por sua vez, os esforços em inovação tecnológica começam a apresentar bons frutos. Estão sendo 

realizados, em colaboração com o NIT-Rio, trabalhos de prospecção interna para identificação de 

produtos de pesquisa passíveis de pedidos de patentes. Com isso, foram obtidos um registro de 

patente de invenção e quatro registros de programas na área de Metrologia em Tempo e Frequência. 

 

Ainda devem ser destacados os seguintes resultados por área de atuação: 

 

Astronomia e Astrofísica 

 

Descoberta de anéis no asteroide Chariklo ï primeiro corpo do sistema solar diferente de um 

planeta gigante a apresentar esta característica ï por grupo de pesquisa do ON. O artigo publicado 

na revista Nature (abril de 2014) obteve grande repercussão na imprensa nacional e internacional. A 

descoberta levou à obtenção de tempo de observação no Hubble Space Telescope em 2015 e nos 

maiores telescópios do Chile (VLT-8m). 

 

Entrada do Observatório Nacional no Sloan Digital Sky Survey IV, projeto internacional que fará 

levantamento fotométrico e espectroscópico de grande parte do céu no período 2014-2019. Espera-

se ampliar os estudos sobre a nossa galáxia e galáxias próximas, além de proceder um levantamento 

de quasares e núcleos ativos de galáxias (AGNs), o que permitirá medir a taxa de expansão do 

universo, visando entender o mecanismo de aceleração cósmica, um dos maiores enigmas da 

atualidade. 

 

Conclusão da instalação do telescópio T-80 da colaboração internacional J-PAS (Javalambre 

Physics of the Accelerating Universe Astrophysical Survey), da qual o ON participa com o projeto 

estruturante PAU-BRASIL (http://j-pas.org/pt-br). O ON é responsável pela construção da câmera 

http://j-pas.org/pt-br
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principal do telescópio maior, de 2,5m (T-250), que já tem 2/3 dos detectores prontos e o primeiro 

criostato em fases de término. A operação do Observatório Astronômico de Javalambre, no Pico del 

Buitre, Serra de Javalambre, Espanha, começará em meados de 2015, inicialmente com o telescópio 

T-80 e com os testes do telescópio T-250, inaugurando um levantamento de dados em quantidade 

sem precedentes para todas as áreas de atuação da astronomia brasileira. Também em 2014, o ON 

iniciou a parceria com o IAG/USP para desenvolver do projeto S-MAPS, um levantamento 

fotométrico idêntico ao J-PAS que será realizado no Hemisfério Sul, em La Serena, Chile. 

Início de operação do satélite GAIA, que tem representação do ON no time de pesquisadores, com 

a responsabilidade de desenvolver simulações sobre o sistema de referência do GAIA. 

Início da operação remota, a partir do Rio de Janeiro, do Observatório Astronômico do Sertão de 

Itaparica (OASI), instalado no semiárido pernambucano pelo projeto estruturante IMPACTON  

(http://www.on.br/impacton/). O OASI é dedicado ao estudo de asteroides e cometas em órbitas 

próximas da Terra e seu funcionamento, desde março de 2011, conta com parcerias com instituições 

científicas nacionais e internacionais. Em 2014 foram assinados convênios com o Instituto Nacional 

do Semiárido ï INSA e com o Centro de Investigaciones de Astronomía (CIDA, Venezuela); 

 

Continuidade da participação do ON nos projetos Dark Energy Survey (DES) e Large Synoptic 

Survey Telescope (LSST), com forte contribuição do Laboratório Interinstititucional de e-

Astronomia (LIneA)/ON, que desenvolveu o portal científico das colaborações internacionais e a 

ferramenta Quick Reduce, já instalada no Cerro Tololo Inter-American Observatory (CTIO), no 

Chile.  

 

Participação efetiva de pesquisadores da área de Astronomia em importantes colaborações 

internacionais, como J-PAS, SDSS-III, SDSS-IV, PFS, ALHAMBRA e CODEX, e no programa 

Ciências sem Fronteiras, visando atrair pesquisadores de renome internacional, agregação de pós-

doutorandos às pesquisas em curso e bolsas sanduíche para alunos da pós-graduação em 

Astronomia.  

 

Desenvolvimento de estudo e software específico para cálculo da média do intervalo de  tempo 

diário de iluminação pública em todo o território brasileiro, por solicitação da ANEEL, com o 

objetivo de verificar o valor atualmente aplicado de forma nacional e analisar outras formas de 

instituir médias locais. Dentro desse contexto, atendendo ao disposto na Resolução Normativa nº 

414/2010 da ANEEL, o Observatório Nacional respondeu a 109 ofícios de municípios do estado de 

Minas Gerais com a análise da referida média. 

Instalação de um cluster de computadores com 114 núcleos na Coordenação de Astronomia e 

Astrofísica. 

 

Geofísica 

 

Desenvolvimento dos projetos do Grupo de Geofísica Aplicada com a indústria. Estão sendo 

analisados dados de quase 900 estações magnetotelúricas banda larga nas bacias do Parnaíba 

(projeto financiado pela BP Energy do Brasil, com a participação da UFRN e da Universidade de 

Oxford) e das bacias do Paraná e dos Parecis (Termo de Cooperação com a ANP).  Os projetos 

envolvem também doutorandos e mestrandos da Pós-Graduação em Geofísica do ON e extensa 

produção científica. 

 

 Implantação no ON do Portal da Rede Sismográfica Brasileira (www.rsbr.gov.br), que envolve a 

participação do ON, da USP, da UFRN e da UnB. Mais de 70 estações sismográficas transmitem 

dados para um servidor de dados do ON, que estima em tempo real a localização e magnitude dos 

tremores que ocorrem na América do Sul. 

 

http://www.on.br/impacton/
http://www.rsbr.gov.br/
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Instalação de estações sismográficas na Ilha da Trindade e no Arquipélago de Abrolhos, como 

parte do projeto RSIS (Rede Sismográfica do Sul e do Sudeste do Brasil), que conta com o apoio da 

Rede de Geotectônica/Petrobras. As estações instaladas pelo ON podem ser conhecidas no portal da 

Rede Sismográfica Brasileira (www.rsbr.gov.br). 

 

Instalação de um novo magnetômetro no Observatório Magnético de Vassouras. O equipamento, 

de última geração, permitirá manter o observatório no sistema internacional INTERMAGNET. 

 

Início da operação de mais uma estação sísmica da Rede Sísmica e Geomagnética ï RSGRJ no 

município de Sumidouro (RJ). Em breve, as estações da RSGRJ terão magnetômetros instalados. 

 

Início da operação do Laboratório de Eletrodos não Polarizados; 

 

Realização do Workshop Científico sobre Risco Sísmico, como parte do projeto Global 

Earthquake Model (GEM), liderado pela Fundação GEM. O evento reuniu a sessão da América 

Latina, com pesquisadores de instituições dessa região e pesquisadores internacionais com liderança 

no tema. Observatório Nacional, 14 e 15/05/2014:  

http://www.globalquakemodel.org/what/regions/south-america/. 

 

Metrologia de Tempo e Frequência 

 

Aprovação do Sistema de Gestão da Qualidade da Divisão Serviço da Hora do ON na reunião do 

grupo Quality System Task Force (QSTF) do Inter-American Metrology System (SIM), em 

06/11/2014, na cidade de Bogotá, Colômbia. 

 

Instalação, no campus do ON, de uma Estação para Monitoramento de Satélites de Navegação 

do sistema chinês BEIDOU/COMPASS, nos termos do acordo de cooperação assinado entre as 

instituições. 

 

Implantação da Rede de Monitoramento de Luz Natural Sincronizada à Hora Legal Brasileira 

no Estado do Maranhão. 

 

Depósito de Patente de Invenção (PI) do Dispositivo de Geração de Trem de Pulsos Ópticos de 

Referência para Calibração de Equipamentos de Leitura Óptica. 

 

 Realizados dois registros de programas do Sistema da Hora Falada, utilizados na Central 

Informatizada de Hora Falada, e dois registros de programas Automed 2 e 3, que realizam medições 

de intervalo de tempo entre padrões atômicos e relógios a cada minuto. 

 

Pós-Graduação 

Prêmio Capes de Tese 2014 da área de Física/Astronomia e Grande Prêmio de Melhor Tese 

CAPES, outorgados a Felipe Braga Ribas pela tese de doutoramento ñExplorando os Objetos 

Transnetunianos pelo Método de Ocultações Estelares - Predição, Observação, Quaoar e os 

Primeiros Resultadosò, defendida no ON em 2013. 

Confirmando a tradição dos cursos de pós-graduação do ON, de polo de atração de estudantes, 

atualmente mais de 60% dos alunos são estrangeiros (a maioria de países da América Latina) ou 

originários de outras regiões do Brasil. Particularmente, a pós-graduação em geofísica ainda 

apresenta forte inserção de egressos do programa em empresas das áreas de petróleo e mineração. 

Divulgação Científica 

http://www.rsbr.gov.br/
http://www.globalquakemodel.org/what/regions/south-america/
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Implementação da plataforma AstroEducadores, cujo objetivo é promover cursos de astronomia à 

distância para capacitação de professores e alunos de todo o País visando às Olimpíadas Brasileiras 

de Astronomia (OBA). Em 2014, foram realizados um simulado e duas provas online com a 

participação de 3.200 estudantes de todo o País. 

 

Aumento da visibilidade institucional com o incremento de postagens de matérias de divulgação 

científica nas redes sociais. Para maior interatividade com o público, foi desenvolvido um software 

de envio de informações, via e-mail, para atender ao grande volume de interessados em informações 

(notícias, conteúdos de cursos, artigos, etc) nas áreas de atuação do ON. 

 

Criação de Sala Multimídia , contando com diversos experimentos mecânico-eletrônicos, dedicada 

ao atendimento do público visitante do campus ON/MAST. A iniciativa inaugura a colaboração de 

atividades conjuntas entre ON e MAST. 

 

Administração & Gestão 

 

Participação da Chamada Pública de Projetos (CPP 001/2014) de eficiência energética e uso 

racional de energia elétrica lançada pelo Programa de Eficiência Energética da LIGHT, que 

determina a destinação de parte dos lucros das concessionárias de energia elétrica a projetos a serem 

executados em instalações de consumidores finais. O projeto, feito em parceria com a BR 

Distribuidora atuando como uma Empresa de Serviços e Conservação de Energia (ESCO), foi 

aprovado e classificado em 4º lugar, e deverá ser implementado em 2015. Esta iniciativa faz parte 

das atividades previstas no Plano de Logística Sustentável do ON. 
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1. IDENTIFICAÇÃO E ATRIBUTOS DAS UNIDADES CUJAS GESTÕES COMPÕEM O 

RELATÓRIO  

1.1 Identificação da UJ 

1.1.1 Relatório de Gestão Individual 

 
QUADRO A.1.1.1 - IDENTIFICAÇÃO DA UJ ï RELATÓRIO DE GESTÃO INDIVIDUAL  

Poder e Órgão de Vinculação 

Poder: Executivo 

Órgão de Vinculação: Ministério da Ciência Tecnologia e Inovação Código SIORG: 346 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 

Denominação Completa: Observatório Nacional 

Denominação Abreviada: ON 

Código SIORG: 346 Código LOA: 240126 Código SIAFI: 240126 

Natureza Jurídica: Administração Direta
 

CNPJ: 04.053.755/0001-05
 

Principal Atividade : Pesquisa e Desenvolvimento de Ciências Físicas e 

Naturais
 

Código CNAE: 7310-5 

Telefones/Fax de contato:  (021) 3504-9100 (021) 2580-6087 (021) 2580-6041 

Endereço Eletrônico: dir@on.br 

Página na Internet: http://www.on.br 

Endereço Postal: Rua General José Cristino, 77 CEP: 20921-400, Bairro Imperial de São Cristóvão ï Rio de Janeiro, 

RJ ï Brasil. 

Normas Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada 

- Decreto Legislativo de 15 de outubro de 1827 ï Criação do Observatório Nacional; 

- Decreto n° 5.886 de 6 de setembro de 2006 ï Define a estrutura do Ministério da Ciência e Tecnologia, estabelece as 

competências e cargos em comissão das Unidades de Pesquisas vinculadas, entre outras providências. 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada 

- Regimento Interno do ON ï Portaria MCT n° 926, de 7 de dezembro de 2006, publicada no DOU de 11 de dezembro 

de 2006, Seção I, Pág 4. 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Jurisdicionada 

  

Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Unidades Gestoras Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

 

Não se aplica 

Gestões Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

 

Não se aplica 

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 

Não se aplica Não se aplica 

 

 

1.2 Finalidade e Competências Institucionais da Unidade 

O Observatório Nacional, criado em 15 de outubro de 1827, por decreto do Imperador D. Pedro I, 

passou por vários Ministérios ao longo de sua existência. Vinculado ao Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico ï CNPq desde 1976, passou a ser administração direta 

no ano 2000, como unidade de pesquisa integrante da estrutura do Ministério da Ciência e 

Tecnologia e Inovação ï MCTI, na forma do disposto no Decreto n° 5586, de 6 de setembro de 

2006. Sua finalidade e competências institucionais estão definidas em seu regimento interno, 

mailto:dir@on.br
http://www.on.br/
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estabelecido na Portaria MCT n
o
 926 publicada no DOU de 11 de dezembro de 2006 e são 

apresentadas a seguir: 

 

FINALIDADE  
 

O Observatório Nacional tem por finalidade realizar pesquisa e desenvolvimento em Astronomia, 

Geofísica e Metrologia em Tempo e Frequência, formar pesquisadores em seus cursos de pós-

graduação, capacitar profissionais, coordenar projetos e atividades nestas áreas e gerar, manter e 

disseminar a Hora Legal Brasileira. 

 

COMPETÊNCIAS  

 

I - promover, executar e divulgar estudos e pesquisas científicas e desenvolver tecnologias nas 

áreas de astronomia, astrofísica, geofísica e metrologia do tempo e de frequência e suas 

aplicações; 

II - promover e patrocinar a formação e especialização de recursos humanos no âmbito de suas 

finalidades; 

III - estabelecer intercâmbio científico para o desenvolvimento de pesquisas; 

IV - gerar, conservar, manter e operar laboratório primário de tempo e frequência e difundir a Hora 

Legal Brasileira, nos termos da Lei nº 2.784, de 18 de junho de 1913 e legislação posterior;  

V - efetuar a difusão do conhecimento técnico-científico através de palestras, publicações 

informativas, técnicas e científicas; 

VI - promover a transferência e comercialização de processos, produtos e serviços oriundos de 

suas pesquisas, contratos, convênios, acordos e ajustes, resguardados os direitos relativos à 

propriedade intelectual; 

VII - promover, patrocinar e realizar cursos, conferências, seminários e outros conclaves de 

caráter técnico-científico, de interesse direto ou correlato ao órgão;  

VIII - desenvolver e disponibilizar produtos e serviços especializados, em decorrência de suas 

atividades; e 

IX - criar mecanismos de captação de novos recursos financeiros para pesquisa e ampliar as 

receitas próprias. 

 

Utilizando metodologia participativa, o Observatório Nacional realizou planejamento estratégico 

nos últimos anos que resultaram nos Planos Diretores 2006 ï 2010 e 2011 ï 2015, este último em 

seu terceiro ano de vigência.  

 

A construção do PDU 2011-2015 foi conduzida com uma dinâmica semelhante à do quinquênio 

anterior, mantendo como referência a metodologia aplicada ao conjunto das Unidades de Pesquisa 

do MCTI. No presente, a experiência acumulada no processo anterior permitiu: 

 

¶ avaliar as ações empreendidas no período, não só no que diz respeito aos resultados 

objetivamente obtidos, mas também em termos de perspectivas futuras e de vinculação aos 

objetivos estratégicos institucionais; 

 

¶ reconhecer os  gargalos estruturais e as possibilidades de superação, ou não, em curto, médio e 

longo prazos; 

 

¶ identificar as  dificuldades no ambiente interno e buscar formular propostas para maior inserção 

do ON no cenário científico nacional e internacional; 

 

¶ delimitar a  governabilidade do ON sobre as ações planejadas. 
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Esta análise definiu um conjunto de condições de contorno para o novo Plano Diretor que alinha, de 

um lado, as possibilidades oferecidas pelos resultados obtidos e parcerias estruturadas no período 

anterior e, de outro, as restrições concretas ao desenvolvimento pretendido. Sistematizadas em três 

pilares - infraestrutura de pesquisa, recursos humanos e gestão organizacional - essas condições 

foram analisadas para a formulação dos objetivos específicos, diretrizes de ação e projetos 

estruturantes do PDU 2011-2015, como para a definição das premissas fundamentais para a sua 

consecução. 

 

Em suas linhas gerais o PDU 2011-2015 está em estreita consonância com a Estratégia Nacional de 

Ciência e Tecnologia ï ENCTI 2012-2015, Política de Estado do governo brasileiro. O ON possui 

linhas de ação em Eixos Estratégicos, Programas Prioritários e Programa Complementar da ENCTI 

2012-2015, conforme apresentado a seguir: 

I ï Expansão e Consolidação do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação ï SNCTI 

(Eixos de Sustentação: Fortalecimento da pesquisa e da infraestrutura científica e tecnológica e 

Formação e capacitação de Recursos Humanos); 

II ï Inovação nas Empresas (Eixo de Sustentação: Promoção da Inovação nas empresas); 

III ï Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Áreas Estruturantes para o Desenvolvimento 

(Programa Prioritário: Petróleo e Gás); 

IV ï Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Recursos Naturais e Sustentabilidade (Programa 

Complementar: Amazônia e Semiárido); e  

V ï Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Social (Programa Prioritário : C,T&I 

para o Desenvolvimento Social). 

 

Como estratégia para o acompanhamento do conjunto de ações e metas previstas no PDU da 

instituição, o ON assina anualmente com o MCTI, Termo de Compromisso de Gestão - TCG onde 

estão pactuados 17 indicadores de desempenho e 107 metas, agrupados por áreas-chaves 

relacionadas à obtenção de resultados dos OBJETIVOS ESTRATÉGICOS (70 metas, seção 4.1.1), 

das DIRETRIZES de AÇÃO (16 metas, seção 4.1.2) e dos PROJETOS ESTRUTURANTES (21 

metas, seção 4.1.3) acordados no PDU 2011-2015. 

 

Os resultados obtidos no ano de 2014 estão apresentados nas seções 4.2 e 4.3. 

 

1.3 Organograma Funcional 

O organograma funcional do Observatório Nacional é apresentado na Figura 1. Este organograma 

apresenta de forma esquemática a estrutura organizacional do Observatório Nacional, cujo 

regimento interno foi aprovado pela Portaria MCT 976, de 7 de dezembro de 2006, com a seguinte 

estrutura básica: 

 

I - Diretor; 

II - Conselho Técnico-Científico - CTC; 

III - Conselho Interno Científico e Tecnológico - CICT; 

IV - Coordenação de Astronomia e Astrofísica - COAA; 

V - Coordenação de Geofísica - COGE; 

a) Observatório Magnético de Vassouras - OMV; 

b) Observatório Magnético de Tatuoca - OMT; 

VI - Coordenação de Administração - COAD; 

a) Divisão Administrativa - DIAD;  



 

17 

 

a.1) Serviço de Recursos Humanos - SRH; 

a.2) Serviço Orçamentário, Financeiro e Contábil - SEF; 

a.3) Serviço de Material e Patrimônio ï SMP; 

a.4) Serviço de Apoio Logístico - SAL;  

VII - Divisão de Tecnologia da Informação - DTIN; 

VIII - Divisão de Informação e Documentação - DIID;  

IX - Divisão do Serviço da Hora - DSHO; 

a) Serviço de Geração e Disseminação da Hora - SGDH;  

X - Divisão de Pós-Graduação - DPPG; e  

XI - Divisão de Atividades Educacionais - DAED. 

 

 
 

Figura 1 ï Organograma Funcional do Observatório Nacional 

 

O ON é dirigido por Diretor, cujo cargo em comissão é provido pelo Ministro de Estado da 

Ciência, Tecnologia e Inovação. O Diretor tem mandato de quatro anos e é nomeado a partir de 

lista tríplice elaborada por Comitê de Busca, criado pelo Ministro de Estado da Ciência, 

Tecnologia e Inovação. 

 

As coordenações do ON são chefiadas por Coordenador, as divisões e os serviços por Chefe, cujos 

cargos em comissão são providos pelo Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação. 

 

Como observado no organograma da Figura 1, são dois os Conselhos institucionais. O Conselho 

Técnico Científico - CTC é unidade colegiada com função consultiva e de assessoramento na 

implementação da política científica e tecnológica da unidade de pesquisa. O CTC conta com onze 

membros, todos nomeados pelo Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação, tendo a 

seguinte composição: 

 

I - o Diretor do ON, que o presidirá; 

II - o Diretor substituto (sem direito a voto); 

III - três servidores, de nível superior, do quadro permanente das carreiras de Pesquisa em Ciência 

e Tecnologia e de Desenvolvimento Tecnológico, escolhido pelos pares; 

IV - dois membros dentre dirigentes ou titulares de cargos equivalentes em unidades de pesquisa 
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do MCT ou de outros órgãos da Administração Pública, atuantes em áreas afins às do ON; 

V - quatro membros representantes da comunidade científica, tecnológica ou empresarial, atuantes 

em áreas afins às do ON. 

Os membros dos incisos III, IV e V possuem mandatos de 2 anos, permitida uma recondução. 

 

Compete ao CTC: 

I - apreciar e supervisionar a implementação da política científica e tecnológica e suas prioridades; 

II - pronunciar-se sobre o relatório anual de atividades, bem como avaliar resultados dos 

programas, projetos e atividades implementados; 

III - acompanhar a avaliação de desempenho para servidores do quadro de pesquisadores e 

tecnologistas; 

IV - acompanhar a aplicação dos critérios de avaliação de desempenho institucional, em 

conformidade com os critérios definidos no Termo de Compromisso de Gestão pactuado com o 

MCT; 

V - participar efetivamente, através de um de seus membros externos ao ON, indicado pelo 

Conselho, da Comissão de Avaliação e Acompanhamento do Termo de Compromisso de Gestão; 

VI - apreciar e opinar a respeito de matérias que lhe forem submetidas pelo Diretor; e 

VII - exercer outras competências que lhe forem atribuídas pelo Ministro de Estado da Ciência, 

Tecnologia e Inovação. 

 

O Conselho Interno Científico e Tecnológico ï CICT é constituído por 

 

I - o Diretor; 

II - os Coordenadores das áreas de Astronomia e Astrofísica e Geofísica; 

III - o Chefe da Divisão Serviço da Hora; 

IV - o Chefe da Divisão de Pós-Graduação e seu substituto; 

V - o Chefe da Divisão de Atividades Educacionais; e 

VI - os três membros internos do CTC especificados no item III da composição do CTC. 

 

Ao CICT compete: 

 

I - apreciar a proposta orçamentária; 

II - apreciar e aprovar em primeira instância o Compromisso de Gestão do ON; 

III - assessorar o Diretor no planejamento de atividades técnicas e científicas; 

IV - apreciar as propostas e acompanhar o andamento de projetos de cooperação nacional e 

internacional; 

V - apreciar e submeter ao CTC as propostas de contratação, transferência, demissão e ascensão 

funcional do quadro técnico-científico; e 

VI - acompanhar anualmente a avaliação individual de pesquisadores e tecnologistas. 

 

As informações sobre áreas ou subunidades estratégicas são apresentadas no Quadro A.1.3: 

 

Quadro A.1.3 ï Informações sobre áreas ou subunidades estratégicas 

Áreas/ 

Subunidades 

Estratégicas 

Competências Titular  Cargo 
Período de 

atuação 

COAA Coordenar, supervisionar as 

atividades de pesquisa básica e 

aplicada e de ensino pós-graduado 

nas áreas de astronomia e astrofísica. 

Jailson Souza de Alcaniz Pesquisador 12 meses 
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Áreas/ 

Subunidades 

Estratégicas 

Competências Titular  Cargo 
Período de 

atuação 

COGE Coordenar, supervisionar as 

atividades de pesquisa básica e 

aplicada e de ensino pós-graduado 

nas áreas de astronomia e geofísica. 

Andrés R. Rodriguez Papa Tecnologista 12 meses 

DSHO Planejar, coordenar e supervisionar o 

desenvolvimento e execução de 

programas, projetos e atividades 

técnicas ou de pesquisa básica e 

aplicações referentes à metrologia de 

tempo e frequência; e gerar, 

conservar e transmitir direta ou 

indiretamente, a Hora Legal e Oficial 

Brasileira, através dos meios 

possíveis. 

Ricardo José de Carvalho Tecnologista 12 meses 

DPPG Prover os meios necessários para a 

formação de mestres e doutores dos 

Programas de Pós-Graduação em 

Astronomia e Geofísica do 

Observatório Nacional. 

Valéria C. Ferreira 

Barbosa 

Pesquisador 12 meses 

DAED Planejar, coordenar e supervisionar a 

execução de cursos públicos e das 

escolas voltados para a disseminação 

do conhecimento produzido nas áreas 

voltadas para o estudo da astrofísica, 

astronomia e geofísica, entre outras 

que lhe forem designadas. Inclui a 

manutenção da página institucional 

na Internet, a participação em 

exposições e feiras de ciências. 

Carlos Henrique Veiga Pesquisador 12 meses 

COAD Planejar, coordenar e supervisionar a 

execução das atividades relativas às 

áreas de serviços e apoio do ON 

(DIAD, SEF, SRH, SMP, SAL); e 

propiciar e coordenar o suporte 

administrativo necessário ao 

desenvolvimento e concretização das 

atividades finalísticas do ON. 

José Ricardo Silva de 

Oliveira 

Cargo em 

Comissão 

12 meses 

DTIN Prestar apoio às atividades fins do 

ON, no que concernem as 

necessidades em tecnologia da 

informação, em consonância com o 

Plano Diretor de Tecnologia da 

Informação da instituição. 

Bruno Bazzanella Tecnologista 12 meses 

DIID Reunir, organizar, preservar, 

disponibilizar e disseminar 

documentos e informações que 

apoiem e incentivem a produção 

técnico-científica institucional; e 

organizar e manter a informação 

bibliográfica e o armazenamento de 

dados das coleções de periódicos, 

livros, normas técnicas, folhetos, 

relatórios técnicos, catálogos 

técnicos, mapas e outros, bem como 

Katia Teixeira dos Santos Analista em 

C&T 

12 meses 
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Áreas/ 

Subunidades 

Estratégicas 

Competências Titular  Cargo 
Período de 

atuação 

controlar sua circulação e 

disseminação. 

 

 

1.4 Macroprocesso Finalístico 

 
 

Figura 2 ï Fluxograma dos processos envolvidos na gestão da pesquisa do ON 

 

O ON é uma instituição de pesquisa com atuação nas áreas de astronomia, geofísica e metrologia de 

tempo e frequência, que também forma recursos humanos e presta serviços tecnológicos nestas 

áreas. Assim, os principais macroprocessos finalísticos são sustentados por 3 eixos que incluem a 

gestão da pesquisa, dos serviços e do ensino. A Gestão por Processos utiliza a Cadeia de Valor como 

recurso para retratar a organização em macroprocessos. O fluxograma que descreve a Cadeia de Valor para a 

Gestão da Pesquisa no ON é apresentada na Figura 2 e a descrição dos principais processos é apresentada na 

Tabela 1. 

 

PROCESSO DESCRIÇÃO 

Gestão da Pesquisa Compreende os processos necessários à identificação de questões científicas e à elaboração 

de projetos específicos que promovam o rompimento da fronteira de conhecimento de uma 

área, podendo resultar em novos conhecimentos, produtos, processos ou técnicas. 

Definição de temas de 

Pesquisa 

Compreende as atividades envolvidas na escolha de temas a serem pesquisados de forma a 

garantir o melhor cumprimento da missão institucional nas áreas de: Astronomia, 

Geofísica, Tempo e Frequência. Começa com a identificação dos temas e termina com a 

elaboração do projeto de pesquisa. 

Definição de áreas, 

temas e projetos para 

acordo de cooperação 

Compreende as atividades envolvidas na definição de áreas, temas e projetos que são de 

interesse estratégico para o Observatório Nacional para os quais serão identificados 

parceiros para firmar acordo de cooperação. Inicia com a definição das áreas e termina com 

a identificação e contato com os parceiros. 

Captação de Recursos 

Financeiros e 

Humanos 

Compreende as atividades envolvidas na identificação de fonte de recursos de 

financiamento por orçamento próprio ou por órgãos financiadores externos, bem como, a 

identificação de pessoas com potencial para participação nas pesquisas institucionais. 

Começa com a identificação de fontes de recursos e termina com o recebimento e a 

contratação dos recursos. 
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PROCESSO DESCRIÇÃO 

Formalização do 

acordo 

Compreende as atividades envolvidas na assinatura de contratos de cooperação, de acordo 

com as negociações efetuadas pelas instituições. Inicia com a negociação do tipo/escopo de 

cooperação e termina com a assinatura dos acordos de cooperação. 

Identificação de 

colaboradores para 

pesquisa 

Compreende as atividades envolvidas na identificação de recursos externos para as 

pesquisas do Observatório Nacional e na identificação de recursos internos para atender a 

demanda de pesquisa de outras instituições. Inicia com o recebimento ou envio de 

solicitação e termina com o afastamento temporário do colaborador cedido ou recebimento 

de colaborador proveniente de outra instituição. 

Pesquisa e 

Desenvolvimento 

Compreende as atividades envolvidas na elaboração da pesquisa incluindo observações e 

discussões técnicas necessárias ao cumprimento do projeto elaborado. 

Prestação de contas de 

financiamento de 

Pesquisa 

Compreende as atividades envolvidas na prestação de contas referente aos recursos obtidos 

para a pesquisa, de acordo com as regras estabelecidas pela instituição financiadora. Inicia 

com o controle dos gastos do recurso ou dotação orçamentária e termina com o relatório 

final de utilização do recurso da instituição externa. 

Produção Acadêmica Compreende as atividades envolvidas na produção de artigos que explicitam os resultados 

da pesquisa. Inicia com a elaboração do artigo e conclui com sua publicação. 

Produção Tecnológica Compreende as atividades envolvidas no desenvolvimento de tecnologias oriundas de 

resultados de pesquisa. 

Registro de 

propriedade Intelectual 

Compreende as atividades envolvidas na proteção dos resultados da pesquisa através de 

registro em órgãos competentes, nacionais ou internacionais. 

 

Tabela 1 ï Principais processos envolvidos na gestão da pesquisa no ON 

 

A gestão dos serviços é apresentada no fluxograma da Figura 3 enquanto a Tabela 2 descreve os 

processos envolvidos nesta gestão. Os serviços são predominantemente prestados pelas áreas de 

metrologia de tempo e frequência e geofísica. Começam a ser prestados também pela astronomia, 

com a implantação de extensivo banco de dados de imagens astronômicas. 

 

 
 

Figura 3 ï Fluxograma dos processos envolvidos na gestão dos serviços no ON 
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PROCESSO DESCRIÇÃO 

Gestão de Serviços Compreende os processos envolvidos no atendimento: 1 - As responsabilidade legais 

atribuídas pelo governo federal quanto a serviços prestados à sociedade. 2 - 

Disponibilização de informações e levantamentos para o setor público e privado. 3 - 

Atendimento específico de instituições interessadas em serviços vinculados às atividades 

do Observatório Nacional. 

Armazenamento dos 

dados 

Compreende as atividades envolvidas no armazenamento, crítica e organização de dados 

geofísicos adquiridos com o POOL de equipamentos geofísicos. 

Atendimento a 

demanda de mercado 

Compreende as atividades envolvidas no atendimento aos clientes que procuram o ON 

para solicitação de Serviço. 

Disponibilização de 

Informações e dados 

para sociedade 

Compreende as atividades envolvidas na disponibilização de softwares e tecnologias de 

acesso inteligente em banco de dados que permitem disponibilizar para a comunidade 

nacional e internacional informações relevantes para a ciência, como o Bampetro. 

Locação de 

equipamentos para 

pesquisa 

Compreende as atividades envolvidas na cessão de equipamentos geofísicos para 

utilização por grupos de pesquisas mediante a cobrança de custos de utilização. 

Monitoramento do 

serviço prestado 

Compreende as atividades envolvidas no acompanhamento da satisfação dos clientes do 

ON. 

Prestação de Serviços 

por Demanda 

Compreende as atividades envolvidas no desenvolvimento dos serviços solicitados por 

instituições públicas ou privadas. 

Prestação de Serviços 

de bens legais 

Compreende as atividades envolvidas na prestação de serviços referentes à metrologia do 

tempo e frequência. 

 

Tabela 2 ï Principais processos envolvidos na gestão dos serviços no ON 

 

O terceiro eixo finalístico compreende a formação de recursos humanos altamente qualificados e 

está representada no fluxograma da Figura 4 e a descrição dos principais processos envolvidos é 

visualizada na Tabela 3. Envolve não somente a formação de estudantes nos Programas de Pós-

graduação em astronomia e geofísica, mas também os vários eventos técnico-científicos 

organizados regularmente pelo ON. Embora não representado no fluxograma, o ON também 

mantém programa de iniciação científica, utilizando bolsas do Programa PIBIC do CNPq e em 

menor escala, da FAPERJ. 

 
 

Figura 4 ï Fluxograma dos processos envolvidos na gestão da formação de RH no ON 

 
PROCESSO DESCRIÇÃO 

Formação de RH para 

pesquisa e 

desenvolvimento 

Compreende os macroprocessos associados: 1 ï À formação acadêmica no nível de pós-

graduação stricto-sensu, bem como a produção de teses acadêmicas, geradas pela pesquisa; 

2 ï À promoção de eventos nacionais e internacionais para capacitação de profissionais. 

Planejamento da Pós-

graduação 

Compreende as atividades de construção do planejamento anual da pós-graduação, inclui a 

elaboração do calendário e elenco das disciplinas oferecidas. 












































































































































































































































































